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Mensagem de Sua Excelência o Presidente da República,  

Professor Doutor Marcelo Rebelo de Sousa 

aos Delegados do  XI Congresso do  

SINDITE - Sindicato dos Técnicos Superiores de Diagnóstico e Terapêutica 

 

“Quero, antes de mais, felicitar o SINDITE pela realização do seu XI Congresso, sublinhar a importância 
dessa iniciativa e desejar os melhores êxitos para os trabalhos futuros. 

Assegurar que todos os cidadãos tenham acesso a cuidados e serviços de saúde de qualidade, imperativo 
constitucional e um fator promotor da coesão social, permanece como um dos principais desafios na 
área da saúde, não obstante os desenvolvimentos e progressos já alcançados. 

A criação do Serviço Nacional de Saúde foi determinante para o nosso País. Conseguimos alcançar 
importantes ganhos em saúde, registar uma melhoria significativa nos principais indicadores da saúde, 
alcançar um aumento importante da esperança média de vida dos cidadãos, bem como da sua 
qualidade de vida, e garantir uma atenuação das assimetrias existentes neste domínio, sendo, sem 
dúvida, um dos marcos essenciais da nossa Democracia. 

Os progressos da saúde e das tecnologias a ela associados têm vindo a traduzir-se em benefícios 
inquestionáveis para o bem-estar das pessoas, contribuindo para a melhoria do sistema de saúde em 
geral.  

Os progressos tecnológicos e a especialização profissional imprescindível que lhe está associada 
conferem atualmente aos profissionais de diagnóstico e terapêutica um papel importante na área da 
saúde. Os profissionais que diariamente desenvolvem a sua atividade como técnicos de diagnóstico e 
terapêutica integram equipas multidisciplinares que prestam cuidados de saúde centrados nas 
necessidades dos doentes, tendo demonstrado, ao longo dos anos, todo o seu empenho em prestar 
serviços de qualidade e contribuir de forma determinante para a melhoria da qualidade de vida dos 
doentes e dos cidadãos. 

A melhoria do SNS exige um esforço de todos, num quadro de diálogo e de assunção de compromissos 
entre as diferentes partes, sempre na defesa de um princípio inalienável de garantia dos direitos dos 
cidadãos no que se refere ao acesso a cuidados de saúde de qualidade, relativamente ao qual o Estado 
tem uma especial responsabilidade e onde o equilíbrio adequado entre equidade, qualidade e eficiência 
tem se ser salvaguardado.  

Este é um objetivo que convoca todos os portugueses, e em particular os profissionais da saúde, e pelo 
qual zelarei enquanto garante da Constituição da República Portuguesa. 

É um desafio que, estou certo, contará como sempre com o empenho dos profissionais de Diagnóstico e 
Terapêutica.”   
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